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RESUMO 

 

Com o intuito de compreender as iniciativas coletivas que lutam por propor um 

desenvolvimento local mais justo, equitativo e autônomo, estudamos desde a inovação social, as 

diferentes práticas sócio-espaciais que configuram processos de territorialização em ambientes 

de economia solidária, para o qual precisamos identificar e diagnosticar ditas práticas em 

organizações que participaram de um projeto de integração denominado aqui de Circuito 

Econômico Solidário; além de analisar o caráter instrumentalizador da inovação social na 

construção das territorialidades vinculadas à ação técnica e simbólica e compreender e explicar 

estas territorialidades identificadas no circuito. Em busca de um marco referencial e 

metodológico que se ajustassem às necessidades do contexto e objetivos da pesquisa, 

adaptamos o conceito de interface para focar a análise num campo relacional que sublinhara a 

processualidade e multidimensionalidade do território. O resultado deste processo é uma 

compreensão, pelo menos aproximativa, das territorialidades que configuram três Circuitos 

Econômicos Solidários estudados, porém, aprofundando, por seu grau de desenvolvimento, 

sobre um em particular, o qual permitiu fazer uma síntese dialética entre teoria e empirismo.   

 

 

Palavras-chave: inovação social, economia solidária, circuito econômico solidário, território, 

territorialidades, interfaces e técnica.  

 

 

ABSTRACT 

In order to understand the collective initiatives that are striving to propose fairer local 

development, equitable and autonomous, we study from the social innovation, the different 

socio-spatial practices that configure processes of territorialization in environments of solidarity 

economy, for which we need to identify and diagnose such practices in organizations that 

participated in an integration project called here Economic Circuit Solidary; in addition, the 

instrumentalizing character of social innovation in the construction of territorialities linked to 

the technical and symbolic action and to understand and explain these territorialities identified 

in the circuit. In search of a referential and methodological framework that fit the needs of the 

context and objectives of the research, we adapted the concept of interface to focus the analysis 

in a relational field that underlined the processuality and multidimensionality of the territory. 

The result of this process is an understanding, at least approximation, of the territorialities that 

configure three Solidarity Economic Circuits studied, however, deepening, by its degree of 

development, a particular one, which allowed to make a dialectical synthesis between theory 

and empiricism. 

 

Key words: social innovation, solidarity economy, solidary economic circuit, territory, 

territorialities, interfaces and technique. 
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  RESUMEN 

 

Con el ánimo de comprender las iniciativas colectivas que luchan por proponer un desarrollo 

local más justo, equitativo y autónomo, estudiamos desde la innovación social las diferentes 

prácticas socio-espaciales que configuran procesos de territorialización en ambientes de 

economía solidaria, para lo cual fue necesario identificar y diagnosticar dichas prácticas en 

organizaciones que participan de un proyecto de integración denominado aquí de Circuito 

Económico Solidario; además de analizar el carácter instrumentalizador de la innovación social 

en la construcción de las territorialidades vinculadas a la acción técnica y simbólica, y 

comprender y explicar estas territorialidades identificadas en el circuito. En búsqueda de un 

marco de referencia y metodológico que se ajustase a las necesidades del contexto y objetivos 

de la investigación, adaptamos el concepto de interfaces para focalizar el análisis en un campo 

relacional que subrayara la procesualidad y multidimensionalidad del territorio. El resultado de 

este proceso es una comprensión, por lo menos aproximada, de las territorialidades que 

configuran tres Circuitos Económicos Solidarios estudiados, sin embargo, profundizando, por 

su grado de desarrollo, sobre uno en particular, el cual permitió hacer una síntesis dialéctica 

entre teoría e empirismo.      

  

Palabras-clave: innovación social, economía solidaria, circuito económico solidario, territorio, 

territorialidades, interfaces y técnica. 
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Introdução 

 

As problemáticas Colombianas podem ser abordadas a partir de muitos ângulos, neste 

caso, pensamos no tema agrário como uma expressão territorial, resultado do uso e construção 

territorial, não obstante, o território precisa ser entendido desde sua materialidade, mas 

considerando sua habitabilidade, caraterística fundamental para dotar as formas visíveis da 

paisagem com conteúdo coproduzido no movimento do território, quer dizer, a partir das 

territorialidades e a territorialização, transformando um conceito por tradição reduzidamente 

“coisificado” em uma processualidade de inerência sócio-espacial histórica.  

O primeiro conceito que delimita a escolha teórico-metodológica é o de Circuito 

Econômico Solidário, com isto pensamos em dar relevância à sinergia das organizações de 

economia solidária da região que, em algumas situações, trabalham como redes de integração. 

Porém, por que falar de economia solidária no Departamento de Risaralda e, sobretudo, por 

que na sub-região II deste Departamento? Se algo tem caraterizado à Colômbia, é a altíssima 

concentração da propriedade e do capital e as poucas oportunidades que apresenta o campo 

colombiano à maior parte da população, principalmente a população rural, com condições 

ainda mais desiguais em relação às cidades. Há muitos anos a economia solidária tem se 

apresentado como uma possibilidade de colocar rostos aos sujeitos mais esquecidos pelo 

Estado, pois seu sistema de lógica social, que tem sublinhado o trabalho justo e equitativo, sabe 

reutilizar os excedentes das atividades econômicas nos benefícios dos associados, tentando 

equilibrar as necessidades básicas e promover os princípios de solidariedade no contexto de 

atuação. 

O Departamento de Risaralda, com uma tradição de “centro”, torna-se um lugar de alto 

valor geográfico para o país, que junto com outros Departamentos, tem-se considerado o eixo 

cafeeiro da Colômbia, além disso, está sendo subdividido em três sub-regiões, uma no norte 

que corresponde à sub-região III com dois municípios (Mistrató e Pueblo Rico), uma no sul, a 

sub-região I com quatro municípios (Pereira, Dosquebradas, Santa Rosa de Cabal e Marsella) 

onde se concentra a maior parte da população. Assim, resta a sub-região II, com oito 

municípios e a maior área rural, desempenhando um papel de ligação entre os dois extremos 

dos Departamento de Risaralda.  

A escolha da sub-região II além de responder a uma lógica de localização, ocorre com 

base no reconhecimento do ganho da governança de alguns dos municípios que conseguem 

construir através dos processos de organização de economia solidária, processos de autonomia, 

auto-representação e autoprojeção. Sem desconhecer a transescalaridade destes processos, 

analisamos também o município de Dosquebradas da sub-região I em que se configura um 

circuito de atuação regional. Este tipo de escolha também faz parte de uma aproximação 

acadêmica previa em municípios como Apía, o qual demostrou grande amadurecimento em 

temas de desenvolvimento local alicerçado numa sólida base solidária, hoje a maior energia 

empresarial e poder na tomada de decisões do município.  

Nesta esteira, é suficiente questionar a economia solidária como fator central das 

transformações territoriais?  Ou pelo contrario, podemos questionar o “como” das práticas 

sócio-espaciais que, finalmente, movimentam a “energia intersubjetiva ética” que chamamos de 
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economia solidária?  Pensamos que o conceito de inovação social não só se apresenta como 

um “impulso” criativo, mas também como um agir coletivo de legitimidade social. Sendo assim, 

colocamos especial importância neste conceito e construímos com base na proposta teórico-

metodológica de interfaces do Foro Latinoamericano de Ciencias Ambientales (FLACAM) e 

dotamos o conceito, mas que a mesma metodologia, de total importância processual, neste caso 

as interfaces são os canais de interação e intercâmbio, aspecto de sublinhada relevância para 

entender os conceitos “suporte” da pesquisa: território, ambiente, economia solidária, técnica e 

inovação, além de outros conceitos secundários como as práticas sócio-espaciais e trabalho.  

O objetivo geral da pesquisa é compreender as territorialidades do circuito econômico 

solidário na Sub-região II do Departamento de Risaralda-Colômbia, através das práticas de 

inovação social das organizações de economia solidária ali existentes. Os objetivos específicos 

são: 1) Identificar e diagnosticar as práticas de inovação social das organizações de economia 

solidária por meio de critérios sócio-espaciais, culturais e ecossistêmicos no âmbito das relações 

territoriais; 2) Analisar o caráter instrumentalizador da inovação na construção das 

territorialidades vinculadas à ação técnica e simbólica do trabalho no circuito econômico 

solidário; 3) Compreender as territorialidades identificadas no(s) circuito(s) econômico(s) 

solidário(s).    

 Levar à cena do contexto estudado a abordagem territorial permitiu identificar e 

diagnosticar as práticas de inovação social das organizações de economia solidária por meio de 

diferentes critérios, além de analisar o caráter instrumentalizador da inovação na construção das 

territorialidades e compreender as territorialidades identificadas no(s) circuito(s) econômico(s) 

solidário(s) num fluxo de constante interação urbano-rural na Sub-região II do Departamento 

de Risaralda-Colômbia. Pode-se dizer que um dos propósitos da pesquisa é dar visibilidade ao 

poder de transformação da inovação social, que em ambientes solidários, pode focalizar-se 

numa direção coerente de desenvolvimento local. As territorialidade nesta situação, densificam 

as praticas sócio-espaciais da ação técnico-simbólica que chamamos de cultura, força 

transformadora da materialidade espacial.     

 Nossa dissertação está dividida em sete capítulos, com os seguintes contéudos. No 

primeiro capítulo, abordamos os principais conceitos que suportam a pesquisa e dão abertura a 

lógica metodológica que concatena o referencial teórico com o campo empírico. No segundo 

capítulo, fazemos uma aproximação contextual para o qual utilizamos três critérios de modelo 

de desnvolvimento: o perfil de desenvolvimento econômico Departamental (Risaralda), o 

modelo de gestão adotado e os aspectos gerais da economia solidária no país. Para o terceiro 

capítulo, fazemos uma caracterização dos circuitos econômicos solidários, analisando para este 

fim, cinco organizações que atuam em difenretes escalas; este capítulo é apresentado com 

recursos não somente textuais, também gráficos, como mapas, figuras e quadros. No quarto 

capítulo, desenvolvemos uma técnica metodológica própria, necessária para realizar uma leitura 

analítica integral das práticas de inovação social em ambientes solidários; os resultados são 

apresentados com gráficos, matrizes e firuras. Com o quinto capítulo, pretendemos analisar a 

inovação na construção de territorialidades na ação técnica e simbólica, a fim de trazer 

conteúdo teórico que permitesse organizar a segunda fase do trabalho de campo no conceito de 

“trabalho” como interface metabólica, neste caso, com o enfático viés solidário. O sexto 

capítulo, é a oportunidade que na pesquisa encontramos de trazer elementos de análise de 
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outros contextos, fazendo assim, uma análise comparativa de experiências italianas no marco 

referencial da geografia agroalimentar e, os elementos que daqui conseguimos extraer para o 

entendimento do contexto próprio da pesquisa. Finalmente, no sétimo capítulo fazemos uma 

síntese das territorialidades no pensamento geográfico-ambiental, processo necessário para 

atingir o útimo objetivo da pesquisa.          
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